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CAIBA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. – BALANÇOS PATRIMONIAIS  EM 31 DE DEZEMBRO DE  2010 E 2009. CNPJ/MF nº 05.637.350/0001-87  - NIRE: 1530001526-0 
Ativo 31.12.2010 31.12.2009 Passivo 31.12.2010 31.12.2009 
Circulante   Circulante   

Demonstração do Fluxo de Caixa – DFC em 31 de 
Dezembro de 2010 e 2009 

Disponivel 357.258,00 183.059,31 Obrig. de Curto Prazo 1.760.869,29 855.795,11  2010 2009 
Caixa Geral 188.104,85 164.073,73 Fornecedores 37.890,26 32.509,03 Fluxo de Cx. Ativ. Operac 1.259.621,09 (495.362,47) 
Bancos Conta Movimento 100.744,18 18.985,58 Fornec. de Transp. 17.379,70 10.793,69 (+)Rec. de Clientes 8.111.705,70 5.238.420,12 
Aplic. Financ.Liq. Imediata 68.409,19 - Emp. e Financ. Banc. 545.141,02 425.917,41 (-)Pg. a Fornec e Empreg. (5.754.037,96) (3.896.982,41) 
Clientes 1.380.409,33 165.664,00 Obrig. Trab. e Prev. 39.843,63 33.605,79 (-)Pag. de IR e CSLL (85.056,87) (52.295,95) 
Clientes 1.380.409,33 165.664,00 Obrigações Tributarias 32.600,37 8.599,27 (-)Pag. Desp. Antecip. (134.988,16) (738.568,07) 
Outros Creditos 1.904.679,49 1.315.738,97 Imp. Renda PJ a Recolher 3.409,59 3.409,59 (-)Out.Pg.Dec.das Oper. (878.001,62) (1.045.936,16) 
Adiamtamentos a Fornecedores 247,31 1.145,06 Cont. Soc.s/Lc. Liq.a Recolher 124.589,14 56.076,73 Fluxo Cx.Ativ. Invest. (36.199,22) (20.592,06) 
Adiantamentos a Terceiros 406.432,00 - Serv. de  terc. p.Juridica 1.526,92 290,38 (-)Pag. de Aquisições de   
Adiant.a Empreg. e Diretores 8.942,39 1.711,69 Adiant. no Exterior 94.471,88 208.944,00 Imobiliz. e Intangivel 36.192,22 (20.592,06) 
Tributos a Recuperar 1.489.057,79 1.312.882,00 Outras Contas a Pagar 6.473,64 1.497,94 Fluxo Cx. Ativ. Financ. (1.049.222,96) 81.732,92 
Estoques 1.874.280,43 1.552.430,61 Receita Diferida 857.543,14 66.364,00 (+)Financ Novos Emp. e   
Mercadorias, Prod.e Insumos 1.874.280,43 1.533.863,36 Parcelamento Trib. Contrib. - 7.787,28 Financiamentos Obtidos 158.803,00 1.107.659,91 
Almoxarifados - 18.567,25 Total do Circulante 1.760.869,29 855.795,11 (-)Pag. do Principal   
Desp. Pagas Antecipadamente 46.796,85 88.416,11 Não Circulante 2.162.238,11 2.125.037,62 Emp.e Financ. Obtidos (1.208.025,96) (978.858,31) 
Despesas do Exercício Seguinte 46.796,85 80.477,32 Obrig. de Longo Prazo 2.162.238,11 2.125.037,62 Variação das Disponib.   
Despesas Meses Seguinte - 7.938,79 Contratos de Mutuo - 20.006,67 no Período 174.198,91 (434.221,61) 
Total do Circulante 5.563.424,32 3.305.309,00 Adiant/p.Aum de Capital 49.129,56 49.129,56 Cx. e Equiv de Caixa no   
Não Circulante   Parc. Trib. e Contrib. 9.743,10 9.734,10 Inicio do Periodo 183.059,31 617.280,92 
Investimentos 30.188,28 30.188,28 Debentures 622.958,34 564.328,67 Cx e Equiv.de Caixa no   
Ações Dec. de Incentivos Fiscais 19,99 19,99 Proc. Em Tramitação RFB 93.828,02 93.949,88 Final do Período 357.258,22 183.059,31 
Ações de Outras empresas 30.168,29 30.168,29 Proc. em Tramitação PGFN 1.158.046,82 1.159.347,47 
Imobilizado 10.061.392,97 3.034.998,48 Proc. em Tramitação CVM 228.541,27 228.541,27 

Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados 
encerrada em 31 de Dezembro de 2010 

Bens Próprios em Operação 10.794.468,92 6.899.906,58 Total do não Circulante 2.162.238,11 2.125.037,62  31.12.2010 31.12.2009 
Bens Obsoletos ou sucateados 74.548,48 51.730,11 Patrimonio Liquido 11.731.709,89 3.389.663,03 Prej. Acum. Inicio Período (4.171.036,52) (5.049.129,47) 
(-)Deprec./Amortz. Acumuladas 807.812,71 3.916.638,21 Capital Social 7.138.547,00 7.138.547,00 (-)Dividendos pagos   
   Ajuste de Avaliação Patrim. 7.743.803,34 - e/ou a Pagar - - 
Total do Não Circulante 10.091.392,97 3.065.186,76 Reservas de Lucros 770.604,47 422.125,52 (+/-)Ajustes em razão   
   Prejuizos Acumulados 3.921.244,92 4.171.036,52 de Correção de erros de   
Total do Ativo 15.654.817,29 6.370.495,76 Total Passivo  Patrim Liq. 15.654.817,29 6.370.495,76 Períodos Anteriores  (16,84) 886.022,55 

Demonstração dos Resultados dos Exercícios – DRE em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (-)Ajustes em razão de   
 2010 2009  2010 2009 Mudanças de praticas   
1.Receita Operac.l Liquida 7.510.586,57 5.649.118,62 (-)Outras Desp. Operac. (8.509,05) - Contábeis -  
(+)Venda de Produtos 8.522.789,77 5.709.006,92 Perda c/Desvalorização Ativo (8.509,05) - (-)Transf.p/reserva (348.451,92) (32.9174,24) 
(-)Vendas Canceladas (1.012.203,20) (59.888,30) 5.Outras Desp.Oper. 355.841,33 32.997,10 (+)Result.período base 598.260,35 24.987,64 
2. Custos (4.837.093,85) (4.141.655,50) (+)Rec. de Subvenções   Prej Acum.Final Período (3.921.244,92) (4.171.036,52) 
(-)CMV-Custo Prod.Vendidos (4.837.093,85) (4.141.655,50) Governamentais 348.451,92 32.917,24 
3.Lucro Bruto 2.673.492,72 1.507.463,12 (+)Receitas Diversas 7.389,14 79,86 
4.Despesas Operacionais (1.746.899,33) (1.258.723,06) 6.Res. Financ. Liquido (201.639,75) (207.662,07) 
(-)Despesas com Vendas (358.712,87) (221.493,50) (+)Rec.Financeiras 106.662,50 435.814,81 
Fretes Carretos e Despachos (189.814,60) (195.216,92) Variação Cambial Ativa 90.839,73 337.355,81 
Propaganda e Publicidade (3.680,00) - Out.Rec. Financeiras 15.822,47 98.459,00 
Viagens e Representações (21.049,93) (18.485,15) (-)Desp. Financeiras (308.301,95) (643.476,88) 
Seguros (16.093,98) - Variação Cambial Passiva (79.936,26) (295.832,10) 
Comissões s/Vendas (128.074,36) - Juros s/Financiamento (84.238,56) (47.068,68) 
Portes e Telegramas  (7.791,43) Juros s/Debentures (23.645,31) (21.414,85) 
(-)Desp.Gerais e Administ. (1.379.677,41) (1.037.229,56) Juros Moratórios (9959,22) (14.841,69) 
Honorários da Diretoria (39.462,57) (37.607,52) Juros s/Cont. de Cambio (506,33) - 
Remunerações a Empregados (125.170,55) (109.080,54) Juros s/Desc.de Duplicata (5.172,00) - 
Encargos Sociais (53.796,66) (47.305,04) Outras Desp.Financeiras (104.844,27) (264.319,56) 
Serviços de Terceiros – PJ (109.995,00) (179.302,25) 7.Lucro Operacional   
Depreciação e Amortização (724.350,69) (200.642,60) Antes da CSLL e do IRPJ 1.080.794,97 74.075,09 
Despesas  Indedutíveis (14.999,05) ((47.530,72) (-)Prov. p/Contrib.Social 134.082,69 16.170,21 
Despesas Diversas (311.902,89) (403.257,96) (-)Prov. p/Imp. de Renda 348.451,92 32.917,24 
Propaganda e Publicidade - (12.502,93) 8.Lucro Líq. do Período 598.260,36 24.987,64 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – DMPL em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 
 Capital  Reservas Reservas Ajustes Lucros ou  

Discriminação Social de Capital de Lucros Avaliação Prejuízos Total 
 Integralizado   Patrimonial Acumulados  

Saldo em 31/12/2008 7.138.547,00  389.235,31  (5.049.129,47) 2.478.652,84 
Aumento de Capital       
Ajuste Credores/Devedores     886.022,55 886.022,55 
Ajuste Aval. Patrimonial       
Lucro Liquido Exercício     24.987,64 24.987,64 
Transferência p/reserva   32.917,24  (32.917,24)  
Saldo em 31/12/2009 7.138.547,00 - 422.152,55  (4.171.036,52) 3.389.663,03 
Aumento de Capital  -     
Ajuste Credores/Devedores     (16,84) (16,84) 
Ajuste Aval. Patrimonial    7.743.803,34  7.743.803,34 
Lucro Liquido Exercício     598.260,36 598.260,36 
Transferência p/reserva   348.451,92  (348.451,92) - 
Saldo em 31/12/2010 7.138.547,00 - 770.604,47 7.743.803,34 (3.921.244,92) 11.731.709,89 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras – 
31.12.2010 e 2009. 1–Contexto Operacional. A Empresa 
Caiba Ind. e Com. S/A, é uma Soc. Anônima de Capital 
Fechado, fundada em 1946 em Óbidos-PA,  foi uma das 1ªs. 
empresas a exportar para o mercado americano e europeu,  
produtos regionais originados da Floresta Amazônica, 
procurando agregar vr. e qualidade, sempre resguardando a 
sustentabilidade da Floresta.2 Apresentação das Demonst. 
Financ.As Demonst Financ. foram elab. em consonância com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, inclusive adaptadas 
às Leis 11.638/2007 e 11.941/2009 e de acordo com o CPC 
para PMEs, em conexão com as normas IFRS.As principais 
práticas contábeis adotadas na elaboração das Demonst. 
Financ. estão definidas a seguir: A Empresa optou por 
elaborar Balanço Pat. de transição em 01/01/2010, que é o 
pto. de partida da contabilidade de acordo como CPC PMEs, 
conf. Res CFC nº 1.255/09.As modificações introduzidas pela 
referida Res, caracterizam-se como mudança de prática 
contábil para adequação às Normas Intl de Contab emit pelo 
IASB, todos os  ajustes contábeis com impacto no Resultado 
foram efetuados em contrapartida da conta Prej. Acum. 
Determinação do Result.: O Result. é apurado em obediência 
ao Regime de Competência.b)Ativo Circ e Ativo  Não Circ As 
Contas a Rec não foram regist. a Vr Presente, considerando 
que  a Empresa avaliou que eventuais ajustes não seriam 
relevantes às Demonst Financ. visto que a empresa trabalha 
com tx de jr. de 2/3%, com prazo médio de receb. de 30/45 
dias. Os estoques foram levantados e avaliados 2º o mét.  
Média Ponderada Móvel, pois apresenta o menor vr. de 
custo, se comparado ao vr. realizável líquido, conf. o que 
determina o CPC 16-Estoques, para fins de mensuração  dos  
estoques, a regra é:vr de custo ou vr realizável líq dos dois o  
menor.O Ativo Imob. foi registrado pelo custo de aquis., 
formação ou construção.Em 01/2010 foram avaliados os 
imob de acordo com orientações do CPCPME  em contrap da 
conta Ajuste de Aval. Patrimonial. A Deprec. e Amortiz. 
Acum são calculados pelo método linear, levando-se em 
consideração o tempo de vida útil estimado dos bens com os 
respectivos vrs residuais.Os demais Ativos Circ e Não  Circ 
estão demonst  com  seus  vrs originais.c)Passivos Circ. e 
Não Circ. Demonstrados por vr  conhecidos ou calculáveis, 
acresc. qdo aplicável dos corresp enc. e variações monet 
/cambiais incorridos até a data do Balanço Pat.   Os Passivos  

Circ. e Não Circ. não foram regist. a Vr. Presente, considerando que a Empresa avaliou que eventuais ajustes não seriam relevantes às Demonst. Financ.. Para maiores esclarecimentos eis a composição 
do Grupo Adiant. no Exterior-Passivo Circ.: ACC Basa-USD56.699,00- R$ 94.471,88 Obs: A tx cambial utilizada está de acordo com o Ato Declaratório Exec. Cosit n° 2, de  12/01/2011. 3 O Capital 
Social. O Cap Social aut  é de R$8.000.000,00, repres por R$ 6.500.000,00, em Ações Ord; R$200.000,00 em Ações Pref Cl A; R$ 200.000,00 em Ações Pref Cl B; R$100.000,00 em Ações Pref Cl C; R$ 
1.000.000,00 em Ações Pref Cl D=R$ 8.000.000,00. O Cap Social Subsc e Integ é de R$7.138.547,00.4-Reserva de Incent. Fiscais. Advindo da Lei 11.638 /2007, em seu art 2º, a Empresa neste ano 
constituiu R$348.451,92 ref Reserva de Incent fiscais decorrentes do Lucro da Exploração na venda da Castanha do Pará. 5–Faturamento. Em 2010, apresentou um significativo aumento no fat corresp. 
a 41,74% se comparado ao ano anterior. 6-Invest. em Maquinário. A Cia pretende através da modernização do maquinário reduzir o custo de mão-de-obra em torno de 50% e aumentar a produção 
entre 25/30%. 7–Demonst Comparativas. De acordo com o CPC PME o ajuste de Aval. Patrimonial deve ser realizado no dia 01/01/2010, mas pela opção da Empresa de elaborar Balanço Pat. de 
transição em 01/01/2010 corresp. às Demonst. Financ. do Exerc. de 2009, o Ajuste de Aval Pat foi realizado em 02/01/2010, para uma melhor comparabilidade com o exerc. encerrado em 2010. Para 
efeito de comparab., as Demonst Financ de 2009 foram ajustadas 2º CPC PME .Óbidos-PA, 31/12/2010.Odília da Silva Sfair–Contadora-CRC/Pa 6112/O-3-CPF 118.757.202-00-Marcos J.B. Belicha-Dir. 
Pres CPF026.208.122-91-RG 831876 SSP/PA-RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONST. CONTÁBEIS–Aos Acionistas e Administradores da CAIBA IND. E COM. S.A.–1. Examinamos 
as demonst. contábeis da empresa CAIBA IND. E COM. S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2010 e as respectivas demonst. do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de cx., para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
contábeis 2. A adm da Cia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonst. contábeis de acordo com as práticas contábeis no Brasil, assim como pelos Controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonst. contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores 
independentes 3. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonst. contábeis com base em nossa auditoria, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonst. contábeis 
estão livres de distorção relevante.4. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonst 
contábeis.Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonst contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro.Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresent. das demonst contábeis da Cia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Cia.Uma auditoria inclui, tbém, a avaliação da adequação  
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela adm., bem como a avaliação da apresentação das demonst. contábeis tomadas em conjunto.5. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião sobre as demonstrações contábeis. 6. Em nossa opinião, as demonst. contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financ. da Cia CAIBA IND E COM S.A. em 31/12/2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de cx. 
para o exercício findo daquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Belém-PA, 30/05/2011.Tadeu M. R. de Araujo. Contador CRC/PA002671/O-3 Auditor Independente. 

  
 


